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Portugal
solicita a Bruxelas 
cancelamento da 

modulação voluntária 
até 2012

O ministro da Agricultura, Antó-
nio Serrano, solicitou ao novo comissá-
rio europeu da tutela o cancelamento 
do regime de modulação voluntária 
até 2012, que Portugal já não aplicou 
nos últimos dois anos, devido ao “difícil 
contexto económico”.

Numa carta 
enviada na passada 
sexta-feira ao comis-
sário Dacian Ciolos, à 
qual a agência Lusa 
teve acesso, António 
Serrano lembra que, 
em 2007, Portugal de-
cidiu aplicar uma taxa 
de modulação volun-
tária aos pagamentos directos relativos 
aos anos de 2008 a 2012, mas, “tendo 
em consideração a situação econó-
mica e financeira muito desfavorável”, 
solicitou à Comissão a possibilidade 
de não aplicação da taxa aos anos de 
2008 e 2009, tendo Bruxelas respondi-
do favoravelmente ao pedido.

Apontando que o contexto eco-

nómico e financeiro da economia por-
tuguesa permanece “difícil”, e recordan-
do que o acordo alcançado ao nível 
do “exame de saúde da PAC” (Política 
Agrícola Comum) contempla a imple-
mentação de um aumento gradual da 
modulação obrigatória, o ministro con-

sidera “adequado so-
licitar o cancelamen-
to do regime de mo-
dulação voluntária” 
também para os anos 
de 2010, 2011 e 2012.

Ainda no an-
terior Executivo o 
Ministério da Agricul-
tura decidira aplicar 

aos agricultores que recebiam ajudas 
superiores a 5.000 euros anuais uma 
modulação voluntária de 10%, o que 
motivou muitas reacções negativas dos 
agricultores e associações.

Fonte: Lusa 
Publicado em: www.agroportal.pt

em 23/02/2010
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Encomendas de farinha
Avisam-se todos os associados 

que na última semana de Abril (26 a 
30) não iremos fazer transporte e res-
pectivas entregas de farinha. Neste 
contexto agradecemos que façam as 
suas encomendas com alguma antece-
dência, para conseguirmos satisfazer 
todos os vossos pedidos e necessida-
des dos animais. Sugerimos então que 
façam as encomendas entre o dia 12 e 
16 de Abril para procedermos às entre-
gas entre o dia 19 e 22 de Abril.

Agradecemos a vossa compre-
ensão, para qualquer dúvida não hesite 
em contactar-nos.
Emanuel Ortega Borges – 966 969 874

Compra e venda de animais
Marcelino Augusto Barreira – Deilão – 273 106 869 – vende 1 Título “Carne Mi-
randesa”

José Maria Pimentel – Azinhoso – 939 426 500 – Vende 20 vacas e 1 Touro

Paulo Alexandre Poças – Donai – 273 322 465 / 969 299 579 – Vende 2 vacas e 
2 direitos vaca aleitante

António Pires Porto – Angueira – 273 549 192 – Vende 1 vaca, e Compra 1 no-
vilha

Joaquim Brás – Alpalhão – 913 589 828 - Vende 40 a 50 vacas em produção

6 Abril
Lombo
Paço de Mós

15 Abril
Especiosa
Baçal
Labiados
Deilão

7 Abril
Gralhós
Talhas

16 Abril
Zoio
Penhas Juntas
Falgueiras
Nunes
Quinta de Riassós

8 Abril
Bagueixe
Pombares
Bragada
Vila Boa
Paradinha Nova

19 Abril
Fonte Ladrão
Campo de Víboras
Vimioso
Pinelo

9 Abril
Fresulfe

20 Abril
Malhadas
Ifanes
Vale de Águia

13 Abril
Bragança
Formil
Fontes Barrosas
Castrelos

22 Abril
Avelanoso
Angueira

14 Abril
Santulhão
Junqueira
Morais
Lagoa

27 Abril
Caçarelhos

Roteiro de Março 2009
Animais nascidos em Setembro e 

Outubro de 2009
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Um dos problemas com que os 
agricultores se defrontam, aquando 
das fiscalizações do IFAP, onde costu-
mam ser penalizados, é na limpeza das 
parcelas, que candidatam às ajudas, 
nomeadamente ao RPU. 

Elegibilidade de parcelas com vegetação lenhosa espontânea
Neste sentido, e de modo a cla-

rificar as áreas que são elegíveis com 
“vegetação espontânea lenhosa”, pu-
blicamos um quadro, que faz parte do 
Manual de Controlo Superfícies, dis-
ponibilizado pelo IFAP, no seu portal 
www.ifap.min-agricultura.pt.

Para Áreas de Pousio
% de vegetação 
lenhosa espon-

tânea com altura 
superior a 50 cm 
na área elegível

Procedimento a 
adoptar

Ocupação cultural 
a atribuir às áreas 

com vegetação 
lenhosa espon-

tânea com altura 
superior a 50 cm

Elegibilidade da 
parcela agrícola

Classifi-
cação da 
norma D

Até 25% Delimitar, sempre 
que possível, as 
áreas de vegeta-
ção lenhosa

Área Agrícola não 
Utilizada (138)

Parcela elegível 
na totalidade

Cumpre

Superior a 25% 
dispersa

Delimitar, sempre 
que possível, as 
áreas de vegeta-
ção lenhosa

Espaço Agro Flores-
tal não arborizado 
com aproveitamento 
forrageiro (171)

Parcela não ele-
gível na totalida-
de

Não cumpre

Superior a 25% 
concentrada

Delimitar, sempre 
que possível, as 
áreas de vegeta-
ção lenhosa

Espaço Agro Flores-
tal não arborizado 
com aproveitamento 
forrageiro (171)

Não são elegí-
veis apenas as 
áreas com vege-
tação lenhosa

Cumpre, na 
área elegível

Para restantes ocupações culturais, excepto culturas permanentes
% de vegetação 
lenhosa espon-
tânea com altura 
superior a 50 cm 
na área elegível

Procedimento a 
adoptar

Ocupação cultural 
a atribuir às áreas 
com vegetação 
lenhosa espontâ-
nea com altura su-
perior a 50 cm

Elegibilidade da 
parcela agrícola

Classi fica-
ção da nor-
ma D

Até 50% Delimitar, sempre 
que possível, as 
áreas de vegeta-
ção lenhosa

Área Agrícola não 
Utilizada (138)

Parcela elegível 
na totalidade

Entre 25% e 
50% deve ser 
assinalado o 
incumprimen-
to da norma D.
Até 25% cum-
pre a norma D.

Superior a 50% 
dispersa

Delimitar, sempre 
que possível, as 
áreas de vegeta-
ção lenhosa

Espaço Agro Flores-
tal não arborizado 
com aproveitamen-
to forrageiro (171)

Parcela não ele-
gível na totalida-
de

Não cumpre

Superior a 50% 
concentrada

Delimitar, sempre 
que possível, as 
áreas de vegeta-
ção lenhosa

Espaço Agro Flores-
tal não arborizado 
com aproveitamen-
to forrageiro (171)

Não são elegíveis 
apenas as áreas 
com vegetação 
lenhosa

Cumpre, na 
área elegível
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Cooperativa Agro Pecuária Mirandesa
Convocatória da Assembleia Geral – Reunião Ordinária

Venho por este meio convocar todos os cooperantes, para uma Assembleia 
Geral ordinária, que terá lugar no próximo dia 28 de Março de 2010, pelas 10.00 
horas, no auditório da Câmara Municipal de Miranda do Douro.

Passados 30 minutos, sobre a hora marcada, a Assembleia poderá funcio-
nar em segunda convocatória e deliberará validamente, qualquer que seja o núme-
ro de cooperantes presentes.

Ordem de Trabalhos:
1º Apresentação, discussão e votação do relatório e contas do ano de 2009;
2º Outros assuntos de interesse para os Cooperantes.

Malhadas, 26 de Fevereiro de 2010

O Presidente da Assembleia Geral
Luís Pires Vaz

Associação dos Criadores 
de Bovinos de Raça Mirandesa

Convocatória da Assembleia Geral – Reunião Ordinária

Venho por este meio convocar todos os associados, para uma Assembleia 
Geral ordinária, que terá lugar no próximo dia 28 de Março de 2010, pelas 14.30 
horas, no auditório da Câmara Municipal de Miranda do Douro.

Passados 30 minutos, sobre a hora marcada, a Assembleia poderá funcio-
nar em segunda convocatória e deliberará validamente, qualquer que seja o núme-
ro de sócios presentes.

Ordem de Trabalhos:
1º Apresentação, discussão e votação do relatório e contas do ano de 2009;
2º Apresentação de uma proposta de reestruturação do regulamento do concurso 

nacional e actividades paralelas a desenvolver;
3º Outros assuntos de interesse para os Associados.

Malhadas, 28 de Fevereiro de 2010

A Presidente da Assembleia Geral
Marília S. F. Rebordãos Janeiro


